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Sob os malefi 

cos auspícios 

de marte 

Em carros da E. 

F. /Vlogy tna 

Chegaraii hoje n esfa cidade 

259 prisioneiro^ p -uSísias, qua 

foram recolhidos ao qu&t !ei 

do 13. U. L 

Hoje, ás 14,.3,0 boras, .apb31 

fundamente, chegaram a es 
a cidade, em comboi,0 espe 

c.la ' 2õtí prisioneiivs, proce- 
ctes de itararé e Bury. 
O trem ni^ chegou á garé 

da E. F. s. P. K. G.; 
i-stacionou defronte ao hypo 
r1^1110 do jeckey clube pon" 
««rossense, de onde cs prisi 
oneiros fitram desímbarcados 

?.s grupos e, debaixo da vi- 
?. ancia dos soldados g-ver" 

as' encaminhados ao quar 
, 13 I., já adrede pre 

parado para receber a leva 
de retoltosos. 

a reportagem esteve a campo. 
^ tte. cel. Mendonça, dig 

Ij1? .d^nmiandante da praça 

lJár^U 0 Berv:'V'" ^e desem 
Pedimos permissão a S.S 
ra entrevistar .alguns dos 

Prisioneiros. 

o ""li ^l(^e na'0' respondeu nos 
Dor>US^r'0 militar. Amanhã 
Sp £In' darei permissão. Os 
fim 0jes Pederão, para esse 13 ^dirigir-se ;(,0 quartel do 

Picámos, 
entrie um 
0 Populares 

<íue. 

Oar^ deposição era de oito p res: um para a escolta, da 
- " . s- P- R. G. de pas- 

sj^r0®. e setp para os pri- 
„ «iTios, gaiolas, da E. de 

rro Mjogyana. 

re ,animo d1'6 *e notava nos 
nr.V0. Osos era o mais diverso 
,P0

SS,yel: alguns jabatidos,. ou* 
D ^"diffepentes, muitos dis" 

risvamQ a''e^reí• Estes pilhe 

vjIZ ^ assim mesmo é que 08 conhieccr a tiV. fallada 

então, assistindo 
numieroso grupo 

ao desembar- 

Ponta Grossa, diz um, alto, 
louno, robusto, feições delica 
das. 

— E viemi-s de "carona".., 
accreêscenta outno. 

— Haverá banhos quentes 
no quartel do 13° R. I.? — 
P-.rgunta um terceiro. 

—- Haja «u não, teremos 
melhicr conforto lá do que 
nas trincheiras, obtempera 
um joven. pelo visto pouco af 
feito ás lutas dessa natureza. 

O tte. cel. Mendonça apno 
xima-s© d,;, ultimo carro gaio- 
la e ordena: 

— Desçam os officiaes: 
Desceram dois: um 1° tenen 

to da F.orça Publica de São 
Paul,;, e um Io temente medi" 
co, este expargindo a sympa- 
thia advinda de linhas cristo 
craticas. 

Procuramos obter os nomes 
'Irs nfficiaes. 

— Amanhã fornecerilhesei 
os nomes d ■■ todos os prisio 
neiros, respondeu mos o tte. 
cel. Mendonça. 

Ao que consemiimos apu* 
rar. sris sã-, os officiaes aprf 

sionados, iuclusivem tenente 
medico, 

Os officiaes forjam acompa- 
nhados á caserna do 13° R. 
I- Pelo sr. tte. Freitas, do 
Armazém de Abasteciminto lo 
cal. Os demais prisioneiros 
foram conduzidos por uma es 
coita, em ^rdem de marcha. 

Pessoa aqui residente, ^ oh" 
trorja moradora em S. Paulo, 
disse"nos que reconheceu en- 
tre qs prisioneiros díverslos 
estudantes paulistas e. entre 
os officiaes, o 1° temente,, Ces- 
tari, da Força Publica de S. 
Paulo. 

O .estado de saúde dbs pri" 
srneiros é excellente. Ape- 
nas um qu diz srr emprega" 
d i no commercio, na capital 
paulista, está atacado de dy- 
sen teria bacillar. Este foi iso 
lado dos companheiros. 

Os prisioneiros são, na sua 
maioria, ainda jiovens. No" 
tam-se entre lelles moçcs de 
17 a 30 annos. 

O SR. MINISTRO DA GUER 
RA EXPLICA TLRMOS 

DE EÓITAL 

RIO, 1 (Uni^o) — O mi- 
nistro da Guerra telegraphcu 
ao maj. Barata, interventor do 
Pará, explicando que a inclu 
são do nome de's u irmã , no 
edital de chamada da 2." R. 
M. não quer diz r que o mes 
mo esteja revoltado.. Apenís 
foram chamados todjes os of" 
ficiaes daquella Região. 

.—~|--- 

OFFICIAES QUE SEGUEM 
PARA O FRONT 

Passaram hentem por esta 
cidodo, com destino ao fr rt 
os 2os. ttss. Joã, Emygdit 
Gomes e Appar^it, Archanjo 
Corrêa. 

Estes officia' s pertencem 
ajN IS" B. C. e vieram da Es 
c la de Administração, no 
Rio. 

ií fíiíÇ 

Estão send(Qi esperados nes" 
La cidade as seguintes unida- 
des: 

— 8" R. I., de Quarahy, 
chegado a 25 do p.p. em Mar 
cellino Ramos, e que se trans 
porta em 7 composições. 

— Batalhão Pu visorio. com 
mandada pelo o i. Fidencio 
d- MeP , chegou era Herval 
sabbado ultimo, devendo par" 
tir o m destino q esta cidade 
amanhã. 

Esfanio# no 23* dia sangren- 
to da lucta fratlcida que em- 
polga a nossa Patría. 

Cõnlrariamente qut sup 
púnhamos üãtí césacu ainda 
a refrega e é proVavieí que 
dias e dias ella contiflUe, 
continue, sacrificando inglo- 
ríamente. de wb Iftde a flor 
da mocidade eatudantal da 
paulicea, de entro os valen- 
tes soldadós <fa dídadura, e 
de arribies, brasileiros cujas 
vidas são préciesás á nação. 

Commentando a tragédia 
sanguiniolentí» que ©stá Iraçan 
do a pagina miais importaítte. 
da Historia de nossa naciona 
lidade, um matutino curityba 
no diz que é notável .? con- 
fortadicr o facto que se obser 
va no embate: humanítarie 
dade cem que os h'lligeran" 
tes tratam os prisioneiros. 
Esse traço de cívílisaçáo 

   —:— .. m-i ■ari-ü' 
embora contra ella muito do 
ponha a belliaosidqde entra 
unidades • de uma iederação, 
transparece que se os grandes 
responsáveis dio paiz se eià» 
penham de, todo pela paz, o 
sic\q brasileiro não se estaria 
eurubescendo oom iq, sangue 
do seu povo! Haja vista o ap 
pello qUr, a mulher' carioca 
dirige aio sr. Getuli-, Vargas 
para que S. S. como deten* 
tor des destinos da nação dê 
ainda uma palavra decieivn 
para a paz da família br silai 
r«. 

A mensagem dos senhores 
dft Capital da Republica tra- 
duz de maneira vibronte o aí 
mejL de todas as mães brasi* 
leiras. 

O dictador, b-nigno o pa- 
triota, certamente atttndeP 
as á ganhando ios maiores 
louros de toda g sua carreif 
ra de político e de brasileb-". 

mie honra a mossa cultura, , 
r n g n n » I !■« ^ » n IM I ■ ■ . . . . , ■ , ! nnniin 

CIGARROS E JORNAES AOS 
PRISIONEIROS PAULISTAS 

Diversas pessoas 'estiveram 
nesta reldacção offerecendo 
prir nosso intermédio, cigar 

s e jornaes isos prisionei" 
ros paulistas reoem chegados 

DIÁRIO DOS CAMPOS" 
dirigiriseá ao sr. cel. Alber 
to Mendmça, digno comman 
dant- da Praça, solicitando 
permissão para enraminhir 
d'>ectamente ao 13 R. I. a 
offerfa s^mpathica !>• humani 
iaria dos pontagr!nssiPnses 
aos Jovens prisioneiros. 
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Se d imii Bsmeg iifizíDierai 

AFFiTo^,r^ en- 
CRISE M UNDIAL 

LONDRES, 1 (Diário) — 
Na assemhléa djf accionis" 
tas d)a "Paraná Plantation", 
de que faz parte o Prínci- 
pe de Galles, segundo infor 
mações seguras, lord Asquit, 
presidindo., flez referencias 
elogiosas ás condições da 
sociedade. 

Disse que o Brasil, se ff0" 

zasse de tranquillidade iu- 
t-rna prolongada, seria por 
c^rio o primeiro paiz do 
mundo- a se libertar das a" 
gruras da crise mundial, 
ta, s são suas condições eco 
nomicas, inteiramente favo 
raveis to desenvolvimento 
de suas grandes possibilida- 
des. 

O "CMTE. ALCIDIO" NÃO 
POUDE DESEM&ARCAR OS 
PASSAGEIROS EM SANTOS 

RIO. 1 (União)»— O "Com 
mandante Alcidio" não p' ude 
d' sembarclor osí passageiros 
que levavá para |lanfc-s, devi 
do a exigências dos rebeldes 
para o navio atracar naquellc 
porto. O Ministério da M:ari. 
nha resolveu, então, i rdenar 
o regresso djj" navio com os 
passageiros, sendo suspensas 
as vendas de passagens para 
o navio que devia :eguir airia 
nhã para Santos. ' '"w 

O FALLECIMENTO DO PRO- 
FESSOR SOUZA BASTOS 
RIO. 1 (União) — Um ma- 

tutino transcreve a niotlcia do 
! "Diário da Nrite", de S. 
Paulo, sobre o falleciimento 
em conseqüência de um de- 
sastre 'automobilisticio., do pro 
fessor da Escola Polytechni- 
ca dr. Souza Bastos, comman 
dante de mu batalhão que- ope 

rava em Guaraema, 

O SK. OLfMPIO MARTINS ( 
NÃO FOI ASSASSINADO 
O sr. Olympio Mar Uns, ca- 

pitão d s o com* 
mande. d i c... Silvei- 
da 'enviou-nos hontem o teíe 
g.amma seguinte, de Tibagy. 

UM IRMÃO DO SR. OSWAL" , P co desmentir a noticia 
DO ARANHA, UM SOBRINHO íle

J
que tenha sidio assassi 

DO SR. GETÜLIO VARGAS E " Eu est011 s^esníeniA. 
TRES FILHOS DO SR. FLO cumPrindto' meu dever. Sigo -r-» -r-.^      . -    nar-í» 1 I TV Vl o (r\rrr\ n RES DA CUNHA NUM BA. 
TALHÃO DA REERVA DA 

BRIGADA GAÚCHA 

PORTO ALEGRE, 31 (U.) 
— O sr. Flores da Cunha, in 
lerVentor federal neste Esta- 
do, acaba de assignar um de" 
creto creando o sexto crirpo 
de reserva da Brigada Policial 
do Rio Grande do Sul. 

A nieva unidade, que terá 
sua séde nesta capital, 'obede 
cerá ao commando dio tenen- 
te coronel Leopoldo Bitteu" 
oourt. 

Entre os officifes do Sexto 
Oorpo de Reserva con tam-se 
três filhos do sr. Flcres da 
Cunha, de nome Luiz, José e 
Marao Aurriio. São também 

- ipiciaító d , referido, batalhão 
Falrionco s s". GttfK AT? 
nha, irmão d0 sr. Oswaldo 

para linha de fogo com 214 
homens hoje. Esta missão 
uma palav% que dei a um a 
migo. cel. Amaro, commandan 
te era chefe. — Cap. Olym 
piío Martins. 

O ESQUADRÃO DE EXPLO' 
RADORüs MARCHA EM 

ORDEM 
Do major Maurilio Fabricio 

Vieira, bravo commandante 
do Esquadrão de ExploPdL" 
res da Columna João FUan- 
oisco, recebemos o seguinte 
telegramma de Tibagy: 

"Até aqui vkmlcs bem, ten 
do eneontrsdo no sr. prefei- 
to municipal a maior boa von 
t»de, tendo mésmfo, me forne 
cido ferramentas para « meu 
caminhão. Todos . .      gJOKam sau- 

; Saudações. Major Mau ri" 
mo ar. u.swaiuo ''0 Fabricio Vieira, comman- 

Aranha, ministro da Fazenda, ( danU d. Esquadrão de Ex' 
e Ary Vargas, sobrinho, do sr. hUradores. 

S: iiesos es sís. 

% ie üteítõ' e 

sei filia? 

RIO, 1 (União) — Asscgn- 
ra"se que os srs. Borges d* 
Medeiros e Raul Pilla acham- 
se presos em suas rsidencias, 
sob phUvra, em Porto AI< 
are. 

CHEGOU AO RIO O SR- TEO 
DOMIRO RAMOS 

RIO, 1 (Üniãic) — A bordo 
de- cruzador "Bahia" chegou 
hoje o político paulista sr. 
Theodomirç Ranr-s. detido 
em Santos a bordd do navio 
nipponioo, "La Piata .Maru". 

Chapéos 

Getulio Vargas, chefe do Go- 
vern!0 Provisorio. 

fWSiS IliiS 

A 10S000. só na CHAPELA- 
RIA CHAIBEN. á rua 15 de 
Novembro n. 18. 

M i a iM 

Siij II ífii •>. I 

Cnry" e "RamenzoBl" n 
preços baixos, recebeu a 
CHAPELARIA CHAIBEN, rua 
15 do Novembro n. 18. plcradores. 
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O Confiiclo Paraguay o 

boliviano 

Foi fes bombardeados 

CURITYBA, 31 (succursU) f r m 

m Dunv 

| ; 

H 

O Major Sylvio Van Er- 
ven forneceu á imprensa co- 
pia d» seguinte teíegramma. 
urgentíssimo, recebido p-lo 
sr. Manoel Ribas: "Epitacio 
Pessoa, (10 h. e 30 mt.) "Le 
vo conhecimento V. Excia. 
p r • rdvm do sr. cri. comt- 
que Capella da Rib ira foi 
occupa-da pâas nossas ferças- 

Fizemos grande numero de 
prisioneiros inclusive cel. 
Azadas, cmte. diqirllc- s"c. 

que 
xpectativa e confiança 

os inspiravam. 

OBTERÁ, OPTmo 

SEM OUTRAS MÍSTÚRAS 
Ô^êrr-, 

Depositários: CARLOS DEL (,LARO RUA CEL. 
DULCTDIO N. 99 - CAIXA POSTAL, 53 — TELEGRAM- 

f M._: "CARLITri" — PONTA GROSSA. 
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O ngratulorine 
tã: auspicioso 
(o. 

Cap. Oscar Barbosa 
di U secç.ão d Esquadrão. 

V. Excia. 
acontecimen 

chefe 

— 200 PRISIONEIROS — 
CURITYBA. 31 (succursal) 

  O sr. Monfcel Ribas rece- 
beu do c I - Plaisant o seguin 
t- communicad-; 

"As nossas forças que ope 
ram na Capella da Ribeira 
«ouseguiram aprisionar 200 
Hcmens, inclusive 6 officiaes 

Sendo um destes coronel. 

AINDA A TOMADA DA CA 
_ PELLA — 

CURITYBA, 31—0 sr. In 
ferventor recebeu do cel. 
Plaisiant o seguinte: "Estamos 
de p sse d- Capella onde en 
trardes depois de 24 horas de 
fogo. Rebeldes excepção a 
prisionados, todos capitula- 
ram. 

Fizemo s 200 prisioneirEs. 
Todas metralhadoras pesa 

des '"o n^lla ficaram nosv po 
der. Vamos organizar fbrças 
e marcharemos incontinenti 
Apiahy. Não tivemos baixas- 

Nossas tropas corresponde 

OFFICIAES PRESOS 
CURITYBA, 31 (Succursal) 

■ O sr. Int rventer recebeu 
mais o seguinte communica- 
da: 

"De Capella — Remetti es" 
'. i capital si guintes officiaes 
1 orça Phblioa de S. Paulo 
apri ionadbs na Ribeira: tte. 
c 1. Azarias Silva, cap. José 
de Oliveira França cap, La 
m V j-i - 
-:-'o Vianni W • 
g> João Oliveira Me 1 , A ■ 
b n:o Navarro Mw-- •• 
se apdesentarom ' xoan ■ 
mente, h ntem e mais vinte e 
poucas praças, Peç seja tte- 
N;varro e praças acima refe- 
ridos numericamente tratados 
nã c mo prisioneiros, elles 
fnanifestaram deseja, incorpo- 
rarem-s minha força". 

RIO, 1 (União) — Foram 
bombartfeiados os fortes de 
Martine e Pxjlen. 

A BOLÍVIA CONCENTRA 
TROPAS 

RIO, 1 (União) — O gover 
no boliviano concentrou na 
capital doz mil homens prom 
píios para marchar em qual- 
quer momente- para o Chá 
co. 

A BOLÍVIA TOMA O FORTE 
DE BOCAREM 

RIO. 1 (União) — As forças 
bolivianas, após intenso bem 
bardeiio, tomaram ás 3.30 « 
forte <ír- Roçarem, considera- 
do inexpugnável. 

da Bolívia bombardearam dl* 
versas pcsiçâes avançtódas do 
Paraguay. 

A MOBILISAÇÃO NO PARA- 
GUAY 

RIO, 1 (Uniad) —. O gover- 
no paraguayo dkcretou a ma. 
bilisação geral de suas tro- 
pas. 

APPELUO PARA A PAZ 
RIO, 1 (União) — A mulher 

paragpayn lançou um vehe- 
mente appelo em prol da paz 
das duas republicas irmãs. 

H 11 (i M ♦■M 1111 lll | in. 

' ' ^ BOLIVIANA EM 
/oçxo 
^'ão) .— Os ariões 

^'73000 
E' o preço de mn Par de 

calçado Luiz XV de camurça 
preto marca Spütz, na GASA 
BBLLO HORIZONTE. Aveni- 
da Augusto Ribas, 101. 

«I 
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MÉTODO ASUERO 

Completamente indolor, a frio i 
e sem edecuioidade) ; 

Tratamento das doenças nervesas,   Rauwatlsauo ' 
e neyralgias — Asma — Espasmos — Desordens da ■ 

Dr. CIMELO 

anC„FfPe"a,h,Síi<Í0 m doenças internas (adultos e cri- : 
anças), nervosas - mentaes. 

Rua Balduino Taques, 50 ...D-S a A'S IG noáir-" V.rBPomTi fi 
J PONTA GROSSA _ ESTADO DO PÍRAÍA "" * 

IIIII tf 1111 UM 

toji míi» 

.G1SÍ«I8 <> titulo íe 
Ml-n Unlvérso '• 

RiO, 1 (União) — No con- 
curso internacional de bellf 
za realizado no pplrto belga 
de Ostende, "Miss Turquia" 
foi proclamüda "Miss ünmr 
so". 

Elil PÉIWSu 

Na madrugada de hoje rea- 
lizava-So em Corriente# um 
baile puxad» "á sustância"... 
Pnoseguía a festança em paz, 
até que, pela mela bom, um 
(I'^s dançarinos de trabuco cm 
punho, detona diversas vezes 
no te-Ihado, piundio as "damas" 
em debandada. 

Estabeleceue*. o "chariva* 
ri", que, finalmente acalmou 
com a presença do guarda no" 
cturno. 

Não beveml feridos, corti 
nuou a dansa eté o ralar do 
dia. Mas, eomo a» mulheres 
tinham "desertado", os "cava 
lheiros" dansaram feudo. pT 
pares outros representantes 
do sexo barbado, .j, tír 



—_ 

â s í 1 u n ci a n a $ jEypcfites oíi.o 

Maimaes 

SACCO 
DE GATOS 

O 1> ijo é mu mlodo, que 
as mulheres têm, de m ntir 
sem falar.., 

* 
Ha mais juizo num cabo de 

um guarda chuva velho do 
quj nia cabeça de uma mu" 
lher nova... 

* 
■Custa mais vermo-nos li" 

vres d, , uma mulher di • que 
conquista-la... 

A mão é um casco bem edu 
c.ad:o... 

attior e, apenas, vontade de 
fugir de casa... 

"Qualquer que seja a mu" 
lher, quie tu escolhas, nunca 
terás comtlgo a mulher que 
devias ter escolhido..." (pen 
samento de um viuvo de pro- 
fissão) . 

* 
A flor é o sonho lyricc do 

talo... 

Entre as mulheres, a virlu" 
de é um r.cursu, — como ■o 
pó de arroz, o "baton de rou- 
ge" o ataque, de nervos... 

Nas damas, as unhas cos 
tumam ser mais brilhantes do 
que as idéas... 

Se os^ clhos são as janellas 
dalma, ha muita alma por ahi 
que não s;;e da janella... 

* 
A mentira é uma fôrma es 

sencialm.mte feminina de ter 
imaginação... 

* 
A couve"flor.é um legume 

quo tem a mania de ser pire- 
ta... 

A paixão 6 a febre do srn* 
timento. O casamento é uma 
especie de chá d» ssbugueiro: 
faz baixar a febr,» immedia- 
lamente... 

A mulher que menos mal 
faz aos homens é a que mior* 
re cedo ... 

A esp rança é a cocaína do 
Pensamento. .■. 

BERILO NEVES. 

a sensação 
pulgas... 

d-, estar cheio d- 

NATALICIOS 
Fazem annos hoje: 

OS SPtS: 
— Enio B. Rcsas, filhio. do 

saudoso sr. cel. Euzebio Ro" 
sas. 

— José Borba. 
— Percy Weiss. 
— Ignaciio Itiher. 

••• 

Ccíihôrô'ícs Cr clüí-. ' üScÊíúções 

w 

MENU' 
Omelette de Leite 

P-rn a quantidade d^ seis 
"os junta se tres dolheres de 

r-efnhv, ,}e- mObor 
b imer t,ot"T,ho"se muito 

',vn* r^nries um 
^'■r>' 7G:t e cruan 

^ estiv r bem misturado fri 
em manteiga, enrola-se « 

polvilhase com assussr. 

ENFERMOS 
Guarda <> leito já ha dias, 

enfermo- o sr. Bilu Santos, 
que, por ser pessoa muitíssi- 
mo relacionada na cidade, 
tem recebid, innumeras visi" 
tas. 

Faz mos votos pelo seu res- 
tabelecimento pr mpto. 
11 m I H l ! 

Com este titulo expressivo 
um c llega ca: ioca publicou o 
eg: mte t 1 gramma, proce" 

dente de Buiíaio, Nova York: 
"O dr. Charles Gordon 

Heyd, p -.side. te leito da 
Soei dad Medica d Est do 
de N va York decíaivu, hon 
tem á noite, que innumcros 
médicos american s das grau 
d s cidades dos Estados Uni 
d s, viram"?® foredos pela 
cris- a trabalh r como c^n- 
duetores de tnms «tarda no 
cturnos ; ose ns'vistas, nccrc 
s-c tando q; o " deprsssã 
nã só lhes reduziu as rendas 
a ponto d/, não lhes chegar 
par,n o sus'ento proprí ■ com® 
f m 
fr ■ r. rT.-: -yp- . ■ 

| Lrameiite c.t&çàc &cieutifica 

Doeitíus cios clí o. Sei com aítençâo 

I 
SI t íQQigãíUZ 

FUKMLLA E IVlAltCA UEOISIKADA SEGUINDO AS LEIS EM 
SANIDADE E MLMS iEKlO DO ÜAMO 

í j 

c 1, >. i irkc: - JP c3ii'i>£E€âos — Miopia. 

i#rf|»artítio irtíti lir. J. ur 
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tUNDELUKADO CUM A CRUZ LÁ MhRl iU MILHAR POR 
MLRnus PROFFISIÜNAES POR O GOBERNO DE S. M. 

médicos, rur não '1' es poder j 

I 
fff. ^ ^ In 

1 D,| Rospit;, i., Santo Casa 
c S- Francisco de Assi do 

Rio T^neíro ) 
ns-ulf^s Tf-rpas. quvr 

•»<r p '.g-Ío- f • r v O ^ «*7 

'"nrniijUnrin »r^ro- 
1 (Vvdlo 30 (há.j da Phar 

JOT ^ o s- rode ava 
li"r» roni: ' ' O TTTS " 

ro rrnrd' "do 'S 
(T1^ c'0 ncha- 

rpm f»m Trjo]^r>r'>c5 cond^co^s. 

ryjp-fo*? p r»- c-• srofipipaT' 
"".-c rirr 

qn ♦p-no dr rt"^corr) d0 

1 

! mio Milksl 

PARA RiR 
— Eiríalio! Pr hibc-le de 

continuarrs a tratar me, cm 
bera affectuosamcnte. por no 
mes do bichos. Pior exemple, 
não me cham s mais de ca" 
chorro! 

— Porqu . animal querido? 
— Porque, quand- saio, do 

omnibus, do fheafro. d'o cine^ 
Muitos vezes, o quo parece-T,n. <-e:n me coenndi" a tenh® 

l"l ! J "i -" f-' j ■ M I I I ! j f 

O am: r está para o casa" 
mento assim como um punha 
do de rosas para uma colher 
de pAo... 

* 
O colle^ 6 um "pal tot" 

sem sorte... 

TT 
1 VY. 

Maio ■i Setembro. Luiz 
"Chapara Labor", ven 

E' 
|jav>- 

m 

ã 

fS C ■ 
tli??',-. í. f! fp* 

De 
Silva 
de enxertos de laranjeiras 
Umbigo da Bahia, de Kakys. 
ameixas do Japãe videiras de 
diversas qualidades, v tam. 
bem bacellc enraizados. 

Dislribin ratu-tamente mn 
das de "Cí ..im Klephante". 

m 
o 

I • efifj 

'CO ta-fâ FE sf.v "... 
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E TJLTRA-ADM -HODÍl DD PODniO.SO 
"S.kL OVE VAE FALAR 

PEITO- 

O abaixo firmar..-, vfm publicamente attestar a eff* 
cacia completa quoéretirou cio uso do tão conhecido "Pei- 
toral de Angico PéJotense". Achava^se ha muito tempo 
Soífrcndü oç .force brr.nchitc asthmatica que o tncomrao» 
dava ^normeaicnte. Rt o^rcu a- dilíerentes preparados 
tento nacionaes como estrangeiros e feto fez em vãò. A 
nioicatia scegma sua drriota de soffrimentos a despeito de 
tudo, quando recorreu ■«.> "Peitoral de Angico Pelotensp' 
Em boa hora o fez, porcfdr, ergo qttp cómeçou o uso de 
tão eíficaz remédio, mauifcstarairi.se acçentuadas mplho" 
ras, achando-so dentv df. pouco tempo iivre, totaimenre 
curado da impertinente molrL ir que tanto o aífligia. 

Faz esta dpc.Iaração com o fim ahruisíico de chamar 
a aírençêo dos que soffrem pata a maravilhosa e compro- 
vada acçâo do "Peitoral de Angico Pc!otgn«e" nas mo- 
le«tiãs ''os pulmões, couto tosses, bronchites, iníiuenzas, 
etc., etc. 

Fjlctas. tA de Setembro de 1923. — BENTü S 
DIAS. 

... iV-nein -srauio 
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meia ientm.l *:Y; 
aSIDEN'' 1A 
Francisco Riba.,- 

ephone. 145 
 o  

rporo pq c/)f*ro 
ip.-sr-q rt>ori co r«-*f * p fffjir "PH 
r- o,r^' c» r» o o -—o rí ' do rn OU |"ri 

r-o,r* rrnq-n d -> Vi o t> v O dq i o 
o ~ i-\ ■ ■•■r»rir-c,---o o * ?•" c- n G O T* 
f ' r*nr- or»fr»q L* . 

O mio r» o 
lídorlo •fof 

Xyyn'l,~ oindl. 
* • • .i» " " * * 

"Específico único no mundo", que cura radicalmente as doenças dos (UÍ 
o.no.s por muito graves e crônicas qu, sejam com urna promptidão assombrosa ^ 

^ evitando operações quirurgicas que com t<-do o fundamento atemorizam aos fej 
áj - «t». Dí:e,appançâô das dures c incoinmòdos á sua primeira applicção. E- 

■ .,itemente efíicaz nas uphtalmias graves e por excelência nas granulosas r^i 
vgr uiulações purulcntas t bknorrhagicas, querath-is, ulcerações da cornea, etc) 
As uphtalmias originárias de doenças vgrtereas, cura-las em breve tempo. Ma- ^5 
ac-lhõso nas infecções postoperatorias. Faz desappareccr as catharatas, des. 
roe micróbios, cicatriza, desinfgcta e CURA PARA SEMPRE] Não mais Jpf 

lemedios arsenicaes, mer-curiaes, nitrato de prata, azul meíflcnho g outros tão u 
temíveis usados em clinicas. As vistas debeis e cançadas adquirem prodigiosa ^ 

dos ho* potência visual! Não ha mais neblina! Sempre vista muito clara! Jamais fra- $£ 
cassa! O' 98 por 100 dos doentes dos olhos curam-sc antes de findar o pri- «f 
meiro frasco do especifico PR O DIG A LUZ £2 

PRODIGALUZ eclypsa para sempre o tratanrmto por coiyrios conhe- v-^ 
cidos até hoje em eodos os gabinetes oculistas, colyrios que na maior parte 
dos casos não fazem~mais que peorar o mal. irritendo o orgam tão importante r' •> 

s 

i te- 

rrtl 

como a mucosa conjuntival. O nitrato de prata, causa 0 verdadeiro terror nos 
docentes e de muitas cegtteiras, o faz desapparecer. 

PRODIGALUZ é completamente inoffensivo, e puiduz suas gmndes 

"Onrv" o "Rairenzoni" a 
nr<>ro«i y>o?"voq «1 
rTTAPPT apta rHATBEN rna 
-s ao "V^vomhro n, tg. 

•W"! 

vantagens sem causar o mais pequeno incommodo aos doentes D,tem ? myo- 
'' pia progressiva. Doentes dos olhos! estejam seguros que melhorará ' i bre- 

vissimo tempo usando o portentoso especifico PRODIGALUZ (E? 
signaUira e marca no procinto da coberta). 

a as- 

rttj. Oi- JÍSí/5 Ao. 

Rud 
Te 

Ia 

Cov\ fumo e.-n- 
fFirma ■ ! 

LU 
Dv.voait" 

! RATAM EN 0 DE HE- 
MO'Rh DAS 

Cliniea Mcdicu' e Panus. 
Uonsultoriu — Rua Srmt' 
  Anna, 83   
Dns — 13 ás 1 6 horas. 

p-° 

i P r X. 

Acçâo srxutíic.r Salvação 
coiuprchende: Escola de cor 
te para s-nhqras; Atelier de 
costura altcndiao por raodis- 
ta diplomada; Asylo d. or- 
phãos para creanças do ambos 
".s sexos; ínternalo c preços 
modicos, para crear.çcs qne 
cursem os colleglos locacs e 
Obra missianaria exercida em 
todos os Estados Centro e 
Si.t d, Brasil Rua Rriaco 

, ■ i - , ,sa Esta- 
• ' 1 ''.j Rrasil 

a 

Preço do tratamento ao Brasil: 20 DOLLARS. 
Pagamento por letras ou cheques de nm Banco de Credito, á or 

deu» de M. M. Cuadrado. Limón, 13. MADBÍD. As cartas de pedidos 
ou sem valor deverão ser LACRADAS E REGISTRADAS no Correio, 
dirigindo as á Direcçao invcíusiva: M. vi. CUADRADO. LIMON, 13 — 
MADRID. 

Enviainenlos a todas as partes do mundo. 
Consultas" por cnrla pelo Correio sobre todas as doenças graves da 

pelle e olhos: 7 DOLLARES. 

Y- 
.80.000 leslemnníios de médicos, fiscaes; chefes Exercitosi enge 

nhelros; commerciantee, obreiros; etc. c Laboratório Municipal de 
Madrid. 

'iKxelusivji: poflftlos a M. M. riirdraclo.LíiKOB 13 
> 
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Vcnce-se 
xp.nose ama 
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TciJegr. i - , 
Considerado 

: -miii ' 
« melhor, > »; ?s», 
nc Suí do Brasil 

Poí. > 
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PONTA GROSSA 

Ln » ÚK ü t M 

GRJMM & GUSMAN 

V^rídas 
Avontda Vic. Machado 22. Tel-: 392 

por optado e a vareio 

1 

ctaxSjair» ctmforJ*- 
Dl/URIAS A PARTLi D 3 bííKlW 

3 

ílníco Hotel na tf>p5b"3 (Exespio o Cvsm. 
de lídtel Moderno) coto «jms co ■ re»t« eto 
todo» os — ,10 apartamentos com 
batibelro parlicaJar — Espaçoso» salões de 
visito, jantar, tumur c hfiíl — Grande jar- 
dinu — Ooloj \-.■rra erpõr arííosírK» á dis- 
posição dos senhores- VMijftale» — Uma la- 
vanderia própria á vapor gnyaníc a perfei- 
ta estadlisaçSo das -roupas «Io hoíei —-«Fri- 
goriflco» — Optjbtoe' eosia&á sob a dírec- 

ção de proQesioEáhí 
ÕliVKR -Cf y-iCFP TO 

Anto^hnnibn ci- >rt . oar-iáa do 
traa». 

Sob a direeção ijà/ofeilíala do propísotarlo 
e petJiíííns «?« faomis 

fV 11 i 11 ■ l sq-t-w-si-í-v-tH f-n- v-v" -t '.' l í ? '-f-*-! a i 11111» 

■ i3tj Si ES Ü 

Uma bôa área (L c mpo e fío nuinero de «ad ; de criar, 
roattos. de superkm qaauda- j O mten ssado poderá enfen 
de- dando para mvernar e der-se sobre as condições com 
criar gado, situada na '"cazcc <> P^prxefario, sr. Horacio 
dlnlsa", local dr.a aíanwdas ,'.e nlmema, Agnas Aauas do Amparo; ou faz"se 

sociedade com quem sc juv- ' -voe. 
cm entrar c rn um cer 

(Io A 
na ionie 

mpsro, onde 
das 
re- 

V 

J. h 
<v> 
4* 

wC S .-A 
rr 
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Ferragens 
«-2» 

Louças- Oleoa 
Tintas Artigos Sanita. 

L" rios. Armas e Muniçõi s e 
tx» Arlig s Fantasia. 

A " 

A^k. 

V 

chacíira si- 
qiiadrc Ur- 

o flOít m. de 
iõb de fundos, io 

»n-i; üziw.l io; ;;. com u" 
rna fc de mat par^ lenha 

Casa p ra colon . ecui mais 
' de 50 pés d árvores em fran 

i■: "c o sendo: laran" 
;< ■ e.urcíros. ,im . xci- 

i ras. limoei-os- utarmeleiros. 
' tuo pés .'q taraugeiras vin* 

L . '.o P.-rfo da Vila Vi- 
el a send' das qualidades, 
Bah-ahn crivo pura, sela na- 
tal laranja lima. (5 lim eiros 
pera, sescilinno e galego, 300 
mudas de laranja azeda, pe. 
quenas. 

Plantas d,? agora 50 laran- 
goiras mimozfl, 22 kakizelros 
sesser.ta peceiuelros e ainda 
um bom viveiro de tedas as 
qualidades e semeaduras, um 
poç-n artificial e duas rnagni" 
ficas fontes de agua natural 
que tem resistido as maiores 
estiagem. 

Dividida ■cm lotes dá CO por 

li!?! oi iria 
"Certifico, em ohldignciã 

rechad ministro da Puerra á 
generad dr. Dífgctor dc. Zoa- 
de de Cif-ra, constante do 
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\ ;iuaa /.ce.u^ e aclrudo n 
35; Caixa Pos"_al 123, Telt 
phone 167. End. Telegraphi 

co: Coaíiaaça 
PONTA GROSSA — 

❖ u> 
*> 

♦> 

15x45. 
Tiwla pela insignificante 

quantia de nove conlos. 
Ver c tratar, á rua Com. 

Miró 108. 

Vcnde-sé por preço de oe- 
casião, um carro n" 00, cm 
I)erroit0• ,.stado, apropriado á 
puxança de madeira, podendo 
ser adaptado á outras merca- 
dorias . 

Ver e tratar na Bua Riacbu- 
0 sargento Walfrido 

V 

V *«V 
í??'1 DBPOSifARIC DOE FOGUETES E PoçqS "aDRIaníNOS" 

"'vV 
1 
Y 

F>- ■ ■ ?» V 

sivntjsta 
fOSÊ //. DE MOURA 
Consuttrrto e Residência 
Avenida Comm Viileln ló 
fdefronte a F.sr-nL KV-—i- 

prceente requerimento, qní 
á ordem do sr. cel. d»1 P» 
vx. despachos dr- sr», ma» 
ratamento di> doente recb» | 

Ihido ás iTüfermariaos cícote 
k.v-pitail o pre.qjarado LUE* 
TY! d* phannBseutico At' ' 
varo Vargfts, foram parrados 
na seguintes attestados pelos 
clínicos que o empregaram '■ 

Attpsío que tnepreguei d 
preparado LUETYL em 
caso de sypbilis cuar.e- 
na erceura enfermarjja OE* 
TENDO MU RESULTA' 
DO SÜRPRÊHÊiYDENTB 
O doente que pesava 38 ki' 
los augmjmlou 6 u;,os cctft 
o uso de vidro e meiò do 
ferido preparado, tendo ^ 
manifesíações cutâneas cicj- 
trisado catnpletamente. R'^ 
de Janeiro. 24 de Março *5 

1917. ('Asslgnado) — D" 
Huml^rto Mello, 1" tem?11 

encarregaod da 3a çnferm"' 
nia. 

"Attesto que tenho 
pregado com .êxito o prer*-' 
Março de 1927 — Dr. Al^ 
rico Damasio, capitão 
co, encarregado de enferR1^ 
ria de Dermatologia eSyP1" 
lis" . 
Lada mais constando a rf!- 

peito nem sendo requer!''^ 
íou pov finda a presí91'® 
tértidãn que ^u, Aristard1" 
Lopes de Oliveira Ramos e" 
crevi aos 27 dias de mez ^ 
Março de 1917 (Assignad" 
sobre estas linhas no vi1'"' 
de 3$000) — Jayme Ferf^ 
ca do-Amaral, âceretarfe* 

9 (l 
í PífiüU-s 

d" primeira qualidade. 
de-se ca Fabrica A2 Farino1 
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%É0iiiiri, lipreiídaifô pobre, 

Cflai itoflofoijos reüzttítssiiOÀ 

DOS 37.000 MARCOS QUE LHE CABEM, HINDEMEURG 
CONTRIBUE COM DOZE MíL PARA O IMPOS- 

TO SOBRE A RENDA 

3íís [sggilívi 

CAMPEONATO DA CIDADE 

Berlim, julho — os hono- 
^a-rios líquidos do presidente 
Hindenburg nprisentam uina 
ir décima parte do que per' 

0 ,em 0s chefes das duas 
maiores Republicas — a Fran 
ça e Estadas Unidos — c pou 

mais de um terço da soirv 
110 «í?3 I) r "ma das meno" 

Republicas, a Finlândia. 
° . presidente. 
Hindenburg costumava re 

ü-mparadb a outr&s paiz-.s, 
o ch-ae do executiva da Alie" 
manha, cum p.dei es dictato- 
naes sobre 65 milhões de ai 
lemães, é, portanto, O que tem 
mc nores honcirarios. 

O presidente dos Estados 
Unid-s ganha 7õ mil dolla- 
res; o da França 72.000 dwl" 
lares approximadamente; o 
da 'Finlândia. 17.500. A Ar- 
gentina paga ao seu presiden . '*-•1 & v,uaiuixi<iVct iu- . — * 

""ar 60.000 marcos por anno, te 96.000 pesos per anuo- e 0 

>Y» O r. '  • . .    . x rt mas um dos seus d 'cretos de 
mergencia, assignado n, fim 

anno passado, reduziu es" 
»a importância a 37.000 mar- 

„ s'. ''epois de fcr 
"s salários 
de todo 
deral. 

reduzido 
e outras despezas 

fnnccionalismo fe' 

to c Dresident;. paga o impôs 
m,.,/ 6 3 renda com ' atro 
.... dnar cidadão. Assim, de 
n(i'

s ,s 0 bradores desse im 
e„pIO

r 
arein 12.000 marcos 

ou ■ •1Ca GPClias com 25.000, 
reis

Sej3 ftrca d,, 80 contos de 

Além 
receh 

disso, Hindenburg 
annualmente 120.000 

i)res?S.Pa-ra 35 despesas dc r 
ii,.,.!- aÇ30' mi; s a sua bolsa 

uni lcu ar "Ao aufere um 
P?rou.,marco dessa quantia 
do ii; " 0 exce<lento é recolhi" 
blics ,";"1Knte aos cofres pu 

rico s«^nbur« nao 6 homem 
Modestos n0S recursos bem 

3 mdade dí R015 da gU i^a■ 
Uma cncm Haniaver deu-lhe 
adqujr;,' '' emquanto o Reich 
NeucfecU Uma Pr' Prmdade em 
tal' nertVn3 Prussia Occiden 
■sados (i, aos antepas 
das forçat. Cí^m,|ndanfe-cher« 
Sehtea.Jo S alle,n3es. Para pre 

Chile, 120.000. 
Os dirigentes republicanos, 

no irvlanto, sãb ç! irjpensia- 
dos numa base modesta que 
os m' narchicos, dos quaes o 
rei da Inglaterra figura na 
deasileira, com uma lista ci- 
vil de cerca de 470.000 libras 
esterlinas. Em seguida vem 
o rei Fuad do Egypto dom 

150.000 libras egypcias e 
mais 111.000 para a sua fa- 
mília. O rei Vict r Manuel 
da Italia retira annualmente 

Mais duas interessantes 
partidas se realizaram na tar 
de te hontem, no campo do 
União C.mpo Al grí, em pro 
s.guimento ao- campeonato 
do corrente anno. 

O primeiro desses embates 
feriu-se. entre as esquadras 
do Nova Rússia S. C. te <1° 
Estreita do Sul S. C., tenda 
o tricolor i btido significativa 
victoria sobre ,<> grêmio dc 
Germano. 

Esse encontro não desper- 
tou grande interresse, devido 
as jogadas falhas de ambos 
os bandos, principalmente 'O 
Estrella do Sul, que apresen 
tou-se cm campo completa- 
mente desfalcado de seus me 
lhores olementes. 

Aos primeiros segundos de 
jogo , o Nova Rússia abre a 
dentagem. conservando-se 
se resultado cté o final da 
primeira phase. No segundo 
meio tempr o Nova Rússia 
consegue mais dois tentos. 

com difficuldade, o 
do Sul, pela conta. 

abateu, 
Estrella 
gem de Ixü, e iq. U. C. A. 
venceu o Olinda pela conta- 
gim de 5x1. 

\4W ~*srjsrjÊr4rj0jsrMdPjsr* % 

% 

.send - qu- o ultimo, consequen 
11.250.000 liras, emquanto a fe (tc Uma penalidade maxi 
rainha Guilhennina da Hi'1 

landa tem uma lista civil d'c j rc'Sulta.do des«- pre 
seis mil contos annuaes p o 
imperador do Japãn 4.500-000 ' 

o gremii de Pedro 

yen (18.000 contos). 
continua coT" 

D'hl 
'1'r, 

P iww 

Vende-se duas casas, ou só 
mia, com terreno que medi 

40 metros quadrados, na cha- 
;ara Capote, na estrada que 
vai para as Officinas. 

Tratg sa cõm Eduardo de 
Freitas, á rua Commandante 
\yrton Piaisant n, 45, nesta 
cidade. 

h-h i i a! m m 11 f n 
si i fi; mrainiin 

H • »■ 

■.'AKyi- i 

X! 

Wi via 
- v 

riíiiiiiTp 

sramâboI® 

.xpVí&*'.y í.' ■ 

aJw ai® 

H i II 

K Voiüpie 

VeIn 

Lnião, 
Ções, 
Com 
(ii 

o "Hiaiio Oificial", da 
cm L.das as suas -di- 

as tampando a relação, 
0s respectivos mm es, 

'-quelles que desfalcaram o 
lu

3ri0_ Publico e, por tal cri,- 
vão ser castigados, 

arece incrível que essa re 
p30 a® avolume tanto- 

arece inciivel que velhos 
servidores da União, homens 
16 tempera rija, caracter es 

Binada0 CÍe macul,as' CIuasi 110 

é dolorosa e nos divulgand. 
entristece. . , 

Par.ce que ess- s crimxno 
nã: vacil- sos ensandccersm 

lando em cobrir de vergonha 
c de lama os s us lares. 

Só a loucura P àera just 
ficar es:;, s roubes vultosos e 
exactanunte por aquolles que 

estiveram acima 
suspeit 

s mpre 
qnalqurr 

E, comtudo, c 
"O é sagrado... 

de 

erário puhli- 

em 2o lugar, no prevntc cor 
fniiícn. 

* * 
♦ 

O icndcntro principcl da 
tarde de domingo, fei entre 
os velhos rivaes União Cam- 
po Alegr,.. o Olinda, cuja par 
tida, também deixou muit j a 
drsejar. 

O grêmio das camisas ver 
d'es esteve i.ni um de seus di- 
as aziagos, desenvolvendo um. 
jogo sem teohnioa, muito dif 
ferent da bellissima dostura 
que sempre é desenvolvida 
peles seirs ágeis dianteiros. 

O tricolor soiibi? tirar par- 
tido o que lhe valeu a victb 
ria sobre o seu antagenista, 
pela ; pertada contagem dc 
2x1 

O primeiro tento marcado 
p lo U. C. A, nos primeiros 
mirJutos de jogo. fioi conse- 
quente de um tiro penal, de 
vid um lamentável equivoco 
''o André, qu- üposslou"se do 
couro. com as mãos antes 
nu o o arbitr., assignalasse bo 
(a fiara. 

N- segunda phàsie do jogo, 
■ OPnda consegue empatar a 
oartida, por intermedi d 
Vianna. Alguns minutos de. 
•y 's Zrauinha marca o 2" 
'onfo dos tricolores, -m Kcl" 
' estvlo. Pouco npt^s de 
■ "nvier " emhefo. Malsbrena 
emnata novament' n partido 
marcando um tento, com a 
cabeca, consenuente de um 
nasse dc Vi,-nua contra 
0 i sr* cfaflva o nri^ifra- 
annidi"!! esse ponto, depois 
dc haver sido v -odo o o: nro 
cara o centro do cptur-r. 

Em conseqüência dts resul 
íados hontem verificados, o 
Estrella ds. Sul. que 'estava 
classificado em 4" logar, per- 
manece na mesma posição, 
collocando o Guarany em 3" 
i gar, juntamente com o Olin 
da, ambos com C pontos per 
didos. 
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O Savoia S. C., d sta cida 
de, excursionou a Ypiranga. 
h ntem, realizando um sensa 
cionrl onoentro com o clube 
Athletico Ypiranguense. 

O novel gn raio pOntagros" 
sense conseguiu derrotar 10 
seu forte adversário, pela a- 
pertada contagem d,, 1x0. 

A victoria do grêmio local 
é devida ao extraordinário 
jogo pr duzido por Pugsley 

- valoroso arqueiro que a?" 
sombr u a torcida Ypirangirn 
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De ordem do sr. dr. Pre- 
feito Municipal desla cidade, 
levo ao conhcciment do co- 
mercio em geral que, de acor 
do com as disposições do dç- 
cret n. 91 dp 9 do Setembro 
de 1921. o fechamento das 
portas deverá ser feito ás 18 
horas. 

Será procedida uma severa 
fiscalisação nesse sentido, 
aos infract1 res será imaosta 
» punição regulamentar. 

Prefeitura Municipsl de 
Ponta Grossa, 15 de Julho de 
1932. 

DFODATO PEDRO RIBAS, 
'.'iscai Geral. 
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Nos cnc"ntros de segundos 
quadros qu.' 

ahã ■ 1. 
s realizar, nn 
Nova Rússia 

i I I M 1 

. vida, descambem para 
fr,,Critrie' desviando dos co 
CM.t I)ubBcos centenas e mais 

o 3-s do contlüs- 
Tu ^Dinxo desfalque dado ao 

UeSOUTr, \Io_: 1 ..,.1 c f.iT 
recn •ro Nacional, pelo seu .®cDvo thesoui t iro, anCia0 

um 
respeiit;ivel, chefe <le 

adn"^i' Sa pro'e' custou a r 
"tido como verdadeiro, 

pj: s ProPrios collegas do cri 
n ' !?so' Que conheciam li "n 0 chve, , custavam • u melhor 
rifaram a crer no occorri* 

0 velh 
"oirse 
Palco 

o thesureiro apaixiow 
Por uma artista de 
mulher perigosa c in" 

H ! • I I I ' H I ! I " 

V" S* TEM EoM PA LA DAR 7 
prove-o. tomando o sa- 
boroso CAFÉ: 

Guarany 
HPTM PPTÍONE: 1 -3-6 telephone 

d do nav 

"scknte. 
E 

cho par3 s "sfazer os capri" 
ro . "a amante, o thesourei- 

('esfalcando o cofr> ás 
0 n3.s de contos, 

do ^0' descoberto quan 
mil J<1 llavia "m -alcanc de e "'etecentos contos de 

OR. NEWTON SOVZ* L 
 - SILVA  

Civri e Comm'" <.,rinie, 

s 0s culpados 
e a policia 

foram 
continua 

reis. 
Tiod, 

Presos 
faztmm 
do o "PPrehensões de tu" 
Prod.,foi n!bad 0 ,11 0 

In do grande rouba. 
^a, a mulher fatal, re 

U»o 'U!n! Palacete, tinha d is IO,noVeis 

C! 
Efcriptorio e R—' 

Rua Engenheiro Schamber, 
n. 53 (Defron'> a0 Foram 
Estadbal) — ' ^ (>rOSS3 

4-Í-5-++-> 

CsfubfstK 

Lev,c. ao conhecimento do 
publico que em meu cartiorio 

i (Fórum), á rua Engenh.iro 
Schamher, .-clia-sc para ser 
protestada por falta de paga- 
minto, uma duplicata d va- 
lo;- de 4108500, assignada pefo 

sr. S. Passos a favor de Amo 
rim ^ Coelho. E e mo não 
foss enconf ado nesta cida- 
de ao acceitante para s;r in 
timade a pagar a importanci 
da m sma duplicata u a dar 
os motivos porque não o fa- 
zia, pelo pre-eníe o intimo e 
na falt^ d pagamento o no 
tifico do competente pre tes- 
to. 

CONRADOS RAMOS, 3° ta 
bellião. 

Do ordem do exmo. sr. dr. 
refeito Municipal de Ponta 

Grossa, torno publico que es 
fa Repartição de Agira e Es- 
gotos, com objetivo de aeau 
te'ar os interesses da nonnla. 
ão. imnedindo que haja os- 
assoz de agu-, para consumo 

nnblico, no eventual p possí- 
vel período de estiagem que 

anuncia, agravado neta «.p- 
eessidade de se prover pom 
egtdaridade o abasteetrnerto 

das composições ferroviárias 
no sen a*iial e intenso movi. 
mento. vai iniciar irm serviço 
a o fisootísarpn rigores-. em 

o*? 
"bs. rr"'5 Í-A 

cnlpfív*. n*! ■nroviíõofj 
icrn.a spíqp- ípi+os ern r>ror)or 

vo**. oort*vr*o fndpQ ns 
pm mjr vpr!fím"»p ahii 

TVO** r?nç r»' 
•> (Im '' 1 * tT*> fn f*c, 
, •• nfíç/]pc fífv" p~r>fT,i 

S^rínf ç rT'»p ÇíJTTinPPTP 
'tOQ C^nirnfpç rjíic fovpç; 
q fffi p^y ? r( o ç no ATnnípioiO 

T>rp^p*f v* ^ o 
p0r>fq V* r»iNCP'> '1. T* 
" ,J ipno 

Arrtrqro T MAKOT^ro 
^nrfnp.lrvro MrnVipp] 

i 

^ -f 
õ. Teleg. "Jupiier — 150 
í; portedore» de H. m ,ite em 

fahricnntes dos prod. .- acima. 

% 

% 

?- ■ íiiclhorvs mt 
a etreru-v,. da firma. 01 
ors tlsternacic, che.fe dr- 
e Vilela, chefe da firma 

u . çõt». .-Erigirei brvetamente 
mreri.iedio dor -.eus sociçs 

firma tfarlos Ostgrnack & Cia. 
Erne«tt Vitlela & Irmãos. 
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hon en- geantío o br. 

Wa. •». «kifcou Luiz 

A. ré( t pçflo lei í» ( 'í Ij): ■a- ;.0 HO K;X- 
(leiit da *« i» fHL h Be. íi i 

-Frebi» 

vià-peos 
CURY e RAMENZON1. São 

os melhc-ree 
Na Chaip^i. ria CHA1BEN. 

Rua 15 áí! Novembro n. 18. 

r-s 
nrs 

LAMEGO, Junho dc 1932 
Chegou ,a esta cidade o sr. 

Washington Luiz, antigo Pro 
sidente da Republica Brasiki 
ra, que teve ifestívL ac) IJhi 
mente... 

No largo de Sé, foi Ih.' of" 
ferccido um ramo de flores, 
[ior uma criança de Lamego 

To:: s as ruas e immedi:; 
Ções, estavam p jadas ncr- 

centenas de p ssoas, 
'o nr.nd.-sc o transito diffi* 

ao Brasil e a 

O r-presentante da Cama" 
M nicipal, t nente Corria 

Neve- apresent u lhe as bo" 
s vi (|tS onvindo"se nesta 

rhur- uma calorosa salva de 
primas initerruptos vivas ao 

f^|-4 

Tpbp'!- Official dos 

Preços de Gsccros 

sidi,:i 

maio " "CiS e ostentava 
S c"s': sas jóias. P, 

'"'d isso á custa dos 
. Públicos. 

C' - 

rolapiir Que "" '-ao 

o "D;.. • «-'ia Pi, 
dos desfalques 
íirflninl» V 

Acceita-se 
rec nheckia 
fidor. 

Trata se "O 
r Arthur 
g ral em P m' 

de idoneidade 
e qu. api" se"* 

Hotel Palcrm- 
G. mes Agente 
G- ssa ('a Lo 

Faço publico que acha"se 
em meu cartori0 (Fórum), á 
rua Engenheiro Scbamb r pa 
ra ser protestada p r falta dc 
pagamento uma nota promis- 
sória d-, valor de 2()()85fl0, 
emittida pelo sr. Deiodoro A.' 
Ribeiro a favor d,.. Nociti & 
Cia. Pelo miotivo de não for 
sido 'encontrado nesta cidndc 

emittente para intima lo r 
pug. r a importância da -t s" 
ma noia pn, míssoria ou dar 
os motiv s portfin. 1 ão o f." 
zio pelo presente 1 intimo e 
nn falta de pagam-n:-; o no" 
tific- do comp.-tente prot s 

Esiado d., Paraná. 
1 CONRADO 

bellião. 
RAMOS, 3° Ia" 

'ssucar m ido Sacos de 58 ks. 558000 
..ssucar crystal kicra de 60 5CIÜ0Ü 
Arroz crioul de 1" 1 lera dc 00 458000 

I Arroz crioul;- de 2* 'dem, iuem JUí-vO. 
j Banha Lata de 20 ledos ■a- )f. 
. Batata ingleza de 1* Sacro., ri, 5u «niu» .-0? 

d scontos cie 1* lúlo P 100 
Café nrido de 1* k 0 2 áãÒO 
' lem idem de 2a KÍ1; 28200 

1 arque de porco Kilo 188 
Carne veraie com oss"1 Kilo 18400 
Farinha do trigo de 1* S.acco de 44 kgs 38*00" 
Idem de trigo de 2' Idem idera 
-'cijão pre!. Idem de 60 ks 21*000 

Fosforos caixa unidade Uma caixinha ?180 
Farinha snruhy Sac; de 50 kgs 258000 
Farinha de mandioca crioul: Sacco de 40 kiws 108000 
Erva malto elv.nvuáo Kilo ÇGC9 
Erva raale çoraura Kilo ?500 
Macarrão canraiim c/de 10 kilns 138500 
Milh Sacco de 30 ks. 98OC0 
Quero f a j Caixa 56?iií»0 
Gaz.oiLi 1 Caixa 85cO 
Sal ráo'!"> Kilo UJ-MI 
Sabá-, tom-nmn Caixa de 40 ks. 508000 
X rque de gado Kilo 11900 | 
Velas dc 1* Caixa 358000 
Velas de 2" Caixa 358000 ■ 
tgi.in mineral "Pérola" Caixa 448000 1 
Agua mineral Ouro Fino Caixa 50*000 1 

Pân Kilo 18100 

x presid nte, 
■1 tugal. 

manifestação recrudes" 
•j .d sahiu do auto 

. .-, sr ". .'ashingt. n Lu* 
.z, pa a vísit.. a cidade. A 
Acati.raia Lamccenss, a Asso 
ci.ação O.mmcrcial, rtpresen 
fada pelo sr. Atonio Sant s 
Magalhães, inmrmeras depu 
taçõ s de varias codectividad; 
e o sr, Alfredo Sousa, saúda 
ram o ex-presidente que mcs 
trou se vivamente r conheci 
do por uma manifestação tão 
e-nnntanea. 

Em seguida q visitante, di- 
rigiu se com suv, «sposa e a" 
craupanhado P r numerosas 
individualidades, para a Sé 
cothedral admirando os claus 
tr s os velhos retábulos e a 
capela de S. J' ão Baptista. 

Ao sahiv da Igr ja foi lhe 
tributada nova manifestação 
estendendo todos os estudan 
tes as suas capas n® chão. 
que aquello político pisou. 

Est - gesto muita o enter- 
neceu . 

Organisou e um cortejõ., 
cor rosto por muitas dezenas 

> .-"omi veis, que sj dirigiu 
' o rtn -;o dos Remédios. 

Mi, o e\- mesidente, apr.- 
ciou a belieza panioramiea 
' e ' r.i se desfructi ao 
tão fscutidas obras de arte, 
■etiranco se verdadeiram nte 
■■ antado. 
Terminada esta digressão 

dmigíiTsc para as cav- s d' 
Rapousera- 1 nde sc demorou 
olguin tempo visitando as 
largas installações fabris, ana 
iysmdo todas as operações 
d engarrafamento de cham 
pagne e icutros vinhos, mos" 
ti ando se muito interessado. 

Foi-lhe, no final, offerecida 
uma taça de vinho lespurríoso 
acto que assistiram varias per 
sonalidades em evidencia nes 
ta cidade entr^. ellas os srs. 
Arthur Mendes, commendador 
Osori.j ria. Moita, gerente do 

í. í pr se stèà» m 

íi" 1; uipüil 
Compre o Grande Bazar da 

Rua 7 de Setembro. 7!L Sen- 
lo todas as mercadorias ven 
das pelo custo reai. 
Garantimos aj comprador 

que é um bom negocio, tendo 
com isso lucro na certa. 

O motivo da venda explica- 
ao pretendente. 

Tratar uo nic3m0 estabele- 
.-imento. Rua 7 de Setembro 
n. 79. 
111111 i m i i 1 n 111 

\endGi»se 
No ponto mais chie da Vil- 

la Bo,a Vista, mn bungalô de 
madeira, novo, em perfeito 
estad0 de conservação. O ler 
reno mede uma ára de 28 
metros de frente por 33 de 
fundos, com pequena planta- 
ção de arvoredos, porem frn- 
tas de boas qualidades. 

Ver e tratar com Vicfo-' 
M. Pinto. Rua General C.a- 
neiro n. 146. 

EXIJA DO SEU FORNE- 
CEDOR 

José Teixeira R bello, briu- 
des que o ex-presidente agra 

-org nisau -le 
e? O 

OBS- — A presente tahella foi 
cora de Curitiba c da "ornecida pelo Cent-o 

'o o Industria desta cidade, tendo a emissão aV-*- 
~.igrada designada polo cmt. d,, Praça, diminuidn 
os 'E- alguns árticos por -ex".gerados. 

Ponta Cr ssu. ?! Re Jnlh . Ge 193? 
Jncelyn de Sc.nza 1 o -es. l,q Rj. 
Francisco de Al.neid ■ Freitas l" tte. 
Manoel Cesarlo. 2o tt O Pm 'MitT» 

ao/ rd n 
Come" 

o nação, major '-Cear Cara 
rs, capitão SEveira Ricardo 
T iyçi n, José do y-ille com" 
rr-A-,-; ..;0T. Ribeiro da Co-ra-^ 

1 ^ •:--'ella d A 
* emo.-- j*r. secre 

'n Gamara, etc. 
. "0:1 p ias prosperida 

:1 Brasil c oel s felici" 
r 

íes 
dades do sr. Washington Lu 

-1;. 

dec.u em palavras repassa- 
das dj_ mais vivo reconheci- 
mo.:ti.. 

i.úciou se, então, um pas- 
seio nel,. cidade, admirando 

visitando todus os jardins, 
c mais monumentos artisti" 
cos que muito o interessa- 
ram . 

Em t' das as ruas se ouvi- 
ram constantes e initerrup- 
tas manif stações da multidão 
que ovacionava o illustre 
hospede ao qual f i depois 
prop rcionadi um lindo pas- 
sei ao Relicgio do Sol e a S. 
Braz, ficando o sr. Washing 
ton Luiz, maravilhado com a 
vastidão paniapaxnica. 

Já de r tirada para Regoa. 
ouiz o sr. Washington Luiz 
visitar a vi venda do sr. com- 
mendador Alexandre Hercu" 
lanir, Rodrigu&s tendo sido of 

r eifto nm "Porto de Hon- 
m" rme r^nito o sensibilisou, 
f:e"nr" pnA-r>|ofl0 COTn 0 con 
f'S—f r» rs 7"ofí^ei fT O flgporíl" 
p'Õo^ rfrt r\ T-- 
XTIO^O rf • 
so benen-erito, con* rraneo. 

O sr. Washington T.niz. ãu 
retirar se desta cidade, foi 
aclarri: dissimo pela popula" 

H 



K carreira criminosa 

de jack Diamond 

Esplendor e decaden 
lienar.o e elcgaíi 

a do «Oang^ter.mii- 
te <ie Aova Y^rk 

As organisações cLs "gang" 
sters", que o cinema tem to- 
mado para the-ma de muitos 
íilms <le vigoroso cuniiio dia" 
malico. não são méra inven- 
ção de novellistas inmginoscs. 
Elias realmlintie exisiem conta 
expressão de alta deiinqu-n" 
cia, constituidás por legiões 
de indivíduos capazes de des- 
pejar as cargas d;. suas me" 
tralhadUias nas ruas mais mo 
vimentadas e c-ntraes e diri- 
gidas por cerebrações geniaes 

criminosos, como Aí Capo" 
ne, Jack Diaracnd, 0'Donell e 
tantas outros. 

A fonte de lucros dessas or 
ganisações reside no .commer 
cio illicito de bebidas alcoóli- 
cas ,3 nas casas de tavolagem- 
"Be r and gamble..." Inicia 
dos os negocios, é precise man 
tê"lo a tod,, custo, ernb ra se- 
ja necessário sustentar uma 
verdadi ira guerra civil, f-cita 
de emboscadas e ardis trahi 
çoeiros d"in a policia e as 
quadrilhas rivnes. 

A vide. de cem h'; ns não 
tem a m or importância, em 
confro: : com o exilo finan 
ceir.C) d- ; nçgocior. e "pve' <n* 
didos. Calcnlfi se que Ai Qa" 
pone tenha,, pbr anno, uma 
n?.nd'a bruta de qnarent,, mi" 
Ihões de dollares. 

Mas a sua renda liquida é 
apenas de um milhão. Xão é 
excessivo, certamente, v gas- 
to d. trinta e novo milhões 
annualmente p-ra um chefe 
de "gang" que mantém a! seu 
serviço um verdadeiro exerci 
t j ■> arca com despesas quasi 
semelhantes ás de um chefe 
de Estado. 

Uma das figuras mais nt' 
taveis dessas associações 
criminosos fl i Jnck Dian, 1 
Como Al Capi ne também era 
de nacionalidade italiana. O 
seu verdadeirr nome era Ja 
coh Uiamant, que ,-mcricani 
«ára como fazem qiíasi tedos 
os emigrados. Ess? famoso 
"gargster" 'operava na cidade 
de Nova York e possuía uma 
verdadeino flotilha de embar 
raçõ; s velocissimas para con' 
trahando de bebidas, todas «l 
Ias armadas cora metralhadicK 
ras dero.s!"s. Jack Diamond 
emerge do "bas fond" de No" 
va York, das hospedarias mi 
8'Taveis tonde s? alugam, aos 
vagabundos, nara dormir, pe" 
dao s do chão forrados com 
folhias de jornaes. 

Ri tbsfein- um antigo mag- 
nata do crime. colloccu"o a!r; 

sen serviço. O recruta logo 

i i. vas do habilidade e 
i- a ser o seu guarda cLs 

vorito. Eli» era indis- 
ei a Hothstein. Não se 

• a neste em hypothise 
algu. ia. Sua missão era sim" 
pies; ddter' c)om sua pistola 
quem, tentasse approximar-se 
d|., chefe. Diamond tinha um 
excelíente soldo de cem dol" 
lares diários. 

Tocks as noites, IDothstein 
deitava-se tranquillo. Perto 
delle estava p guarda costas 
vigilante e infatigavel. Um 
dia. perem, o chefe foi assas" 
sinadio- Alguém lhe decepara 
elegantemente a cabeça. Sus- 
peitou"se de Jack Diamond. 
Mas este encolheu os hom- 
br s, fez ameaças terríveis e 
tanto bastou para que n gang 
o acclamasse demo successor 
de Rothstein. 

Iniciou"'?:', então, i~, período 
de esplendor da vida de Jack 
Diamond. 

J ven, elegante- bem traja- 
da, ra um verdadeiro typo 
de "ganHerhan". Teve amo' 
res ruif) roses c:m estrellas 
b "Zi gfields Follies", ás 

quaes pressníciru com jóias 
caríssimas. 

Amava a vida sumptuosa e 
principesca. As suas roupas 
vinham dit- L-ndres, do mes 
mo alf iate que fazia os tra- 
jes do Príncipe d • Galles. 

Tratava todos l;s amigos 
com um ar frio, d» cerira-: 
li-sa ccrtezia. que tinha mui- 
to do humilhante protecçãb. 

Shr protegido de Jack Dia. 
cr : em Nova York, e m vez 

jsar repulsi;, era um 
,1 negicciiO', porque o poder 

! j "gangster" era fantástico- 
1 Cm traço da mentalidade su- 
per civilizada dr, america- 
no... 

Muitas vezes, a sua bolsa 
se abriu para subornar figu- 
ras d? relevo. Cem uma. fre 
qd-ncia assustadora, os seus 
inimigos appareciam mbrtivs 
nas ruas novayorkinas. 

O própria Al Capone ch't" 
gou a teme-lo, quando cbns" 
teu que Diamond ip installar 
também o sen negocio em 
Chicago. E ios deis expoentes 
máximos do crimL nos Esta" 
:'' s Unidos fizeram um pacto 
d- paz, estabelecendo que ca 
la um dellcs respeitaria tes" 
■rupuli saraentJj li s negocios 
do outro, evitando a invtisã' 
de "territórios". 

No verâb de 1920 a r'str:lla 
■ Jack Diamrnd' começou a 

empallidecer. Combçava a 

viária dos Campos 

i^ONTA GROSSA 

O movimento revolucio- 

nário de São Paulo 

PRESO, EM CRUZ ALTA, O 
DR. LUCIDIO RAMOS 

"O Q:mm'ercio", da cidade 
rio grandenso de Cruz Alta, 
nbticia: 

"ffontem foi preso nesta ei 
dadi o dr. Lucidio Ramos, 
membro divi directorib central 
do P. L. e prestigiosio chefe 
político libertador. Essa pri' 
sãa foi levadia, a effeito pelo 
cel. Victor Dumoncel Filho, 
sub chefe de policia desta re- 
gião e tenentv coronel AntP" 
nio Villanbva, commandaj>ite 
do 2" corpo pn visorio da Bri 
gada Militar com séde ■ m Sta- 
Barbara. 

Preso )o d'r. Lucidio, foi el- 
![■ transporliídi , em nu tom1' vel. 
acompanhado do cel. Victor 

Dumtoncel e tte"cel. Villanova 
até ,0 quartel do Io B. do 8" 
R. I. e dahi para Santa Bar- 
bara . 

Sbb-mos que a ordem par- 
tiu do governo do Estadb. 

A pneposifo, o directori» 
libertador efeste município 
passou ao sr. general inter- 
venfi r o seguinte telegramma: 

"Exmo. sr. gmeral inter- 
ventor. Port,o Alegre. 

Solicitamos v.nia communi 
car v. exa. nossa estranhesa 
diante prisão dr. Lucidib Re 
mos. Prr curando evitar tmfo 
que importe exacerbação ani 
mos, estamos vbcdfentes ori' 
ontaçã drs. Borges Medeirrs 
e Raul Pila. cuja palavra or- 
dem v. exa. permittiu nos 

fosse endeneçadia pela impren 
i sa. Dr. Lucidio nãio, deu nem 
1 um passo além do que já fJi 

dado pelos dois chefes men" 
cionados. Saudações atteneijo 
sas. (A.) João Peixoto, presi- 
dente em exercício do direc- 
torib libertador". 

1 m n miii 111 n 111111111 h 1 

íiíuÍ3os Cômicos 

Todos or- fypos 

Carlü; tóM- r§4l 1 Chí. 

UM GRANDE COMBATE EM 
S. JOSE' DOS BAR- 

REIROS 
RIO, 1 (União) — Em São 

José d) s Barreiros travou"se 
um gigantesco combati-- entre 
as tropas paulisfas e as dic- 
tatoriaes. 

Ainda é desconhecido o re- 
sultado. 

A 68989(18 80 MIO 88 

mi& Grossa 

CURITYBA, 1 (Succursal) 
— Não .obstante ter o sr. in- 
terventor cogitado do nome 
do prefeito a ser nomeado1, 
não foi ainda assignado ,o de- 
creto, em vista do sr. Maniccl 
Ribas insistir pela volta do 
dr. Othon Mader ao. cargo. 

Semente será nomeado ou- 
tro, quando for conhecida a 
irreductibilidade do dr. Ma- 
der .:an reassumir a Prefeitu- 
ra pontagrossense. 

— Na Prefeitura local in- 
formaram-nos não ser desti 
tuida de fundamento a volta 

do dr. Otbon Mader, diante 
cia esp-ctativa do povoi ponta 
gressense e da insistência do 
sr. Manoel Ribas. 
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ecadencia do grande bandi- 
do. 

Rompendo 10 pacto de pbz, 
Jack Diamond crd-nj-u que 
tossem "queimados" o don)» 
do Hcsty Tatsy Club, William 
Cassidy e um cnminj.&o rfc- 
cem sabido de Sing Sing. Jõ 
seph Walker, que se achavam 
a soldo de Al Capone. 

Diamorid foi detido. O pre 
c ssw, iniciadb contra, elle pa- 
recia esmagador. Entretanto, 
detido anteriormente mais de 
vinte vozes, Jack Diamond 
não se preoccupou. Esperava 
que dessa vhz se saisse air!> 
«amente, c; mo das oulrhs. 

Em pcueos dias, não houve 
mais noticias de testemunhas. 
S us homens verdadeiras mi 
licias da crime, as haviam ca- 
gado a tiros. 

B:t simpks indícios, embo- 
ra vehemcntcs com^ esses, 
não se condemna ningurm nos 
Estados Unidos. 

E Jack Diamond foi p,rst'0 

"rn lib rdade! 

0 SiQue de Isbsgy 

Qfdiiiséas 

e 

Avivo 

P^ecisa-se. d m urgência de 
grande numero de trabalha 
dores para serviço exclusivo 
de :straaa, pagtmdc-se 5.001) 
(cinq-, mil reis) diários, com 
alimentação. 

* 
O 3o Batalheis. da Força Pu 

blica do Estado está recVben 
do voluntários. 

Tratar tudo na Prefeitura 
Municipal, a qualquer h ra 
do dia. 

FIDELIS ALVES, respoiT 
■iend|> pelo Prefeito. 

Ponta Grossa, 31 de Julho 
de 1932. 

Ouvint/.s hoje o sr. cel. 
João Henriqu. Domingu'es, 
prcfeitICr de Reserva. 

S. s., que n gressa de Guri 
tyba, affinnjj que no seu mu- 
nicípio nã» houve, até aqui, 
anormalidade-. Apenas rito 
indivíduos surprehenderam, 
em plena estrada, um vian" 
dante. fp.sarmandoJO. 

O cel. João Henrique foi 
n Curityba conferenciar com 
,1 sr. interventor, dclle conse* 
guind, instrucções exclusiva 
mvnte para a rigor-sa manu- 
tenção da ord^m publica no 
municipii qur- g ve-rna. 
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LEITE 

Na Companhia Cerveja 
ria Adriatica encontrd.se 
á venda, diariamente, vin- 
do da Chacara SANTA 
CLARA, superior leite de 
gado vaecum de raça, são 
6 de trato em ostabnlo 
mrderno 

AGRADECENDO AS CONDO 
LENCIAS 

CURITYBA, 31 (Succursal) 
— O sr. Van Erv n recebeu 
,, seguinte teltgramma: "Ma- 
jor Van Erven. Agradeço dis 
tinetos camaradas Fiorça Po- 
licial Paraná condolências «n 
viadas a esta Brigada pelo 
lecimento cel. Apparici]:1. As- 
sim confortadoras palavras dl 
rígidas doloroso g-lp , que a- 
cabam; s soffrer. cel. Cana- 

FOI SOLTO O DR. LUCIDIO 
RAMOS 

Em resposta o sr. Flores 
da Cunha lendcreçpu o íeguin 
te despacho ao sr- João. Pei- 
xoto, presidente do Directorio 
Liberiadcr llocal; 

"De Porto Alegrie- — Urgen 
ta — Resposta telegramma ho- 
je, comraunico determinando 
providencias ser plosfp, liber- 
dade dr., Lucidio Ramos. —■ 
Corrfeaes saudações. Ass.) —■ 
Flores da Cunha". 

Spltte 
DE' a marca da camurça pre- 
ta empregada nos calçados de 
reclame da CASA BELLO 
HORIZONTE. 
tIII> §***** 

Cmím í!ps 
e modernas, a 20$000, na CHA. 
PELARIA CHAICEN. Rua 15 
de Novembro n. 18. 

effectuaram-se calma- 
mente AS ELEIÇÕES 

DO REICH 
RIO, 1 (Uniã. ) — As elei- 

ções na Allemanha, contra to- 
na a xpectativa, correram 
tranquillamente. 

fiii ciseitocia ao (e- 

Éifflla 3a Foilo de 

Saalts, lia falia é fe- 

lina em õaanes ies 

RIO, 1 (União) — O côn- 
sul brasileiro em Buenos Ay 
res informi u ao nosso Minis- 
tério das Relações Exteriores 
que ç stock do banana nos 
mercados argentinos 'está a- 
mraçado de extineção' em vir 
tude do fechamento do porto 
de Santos. 

1111 m 1111» H 

CESSARAM 
AS FERIAS FORENSES 

Por terem cessado as ferias 
forenses dp 2'' vara, entrou 
hoje em 'e/xercicio o sr. dr. 
Edison Nobre de Lacerda, que 
regressou hontem da capital 
do Estado. 

Um pu lütíi. 

i^i-sg-as vindas do "front" 
uaiTiim um casio dxgiio de no- 
ta. Çuand^. foi tomada aquel* 
ta. Quando foi tomada a pm 
ça de Itararé o cosinheino, das 
iprças uo governo se dxspoz a 
pilheixar c^m os prisioneiros. 
Appn'Ximou Se delles com um 
enorme facão, que começou a 
amolar nos trilhas. Quando 
deu por findjj jo1 trabalho, dis 
se sorrindo; "Preparem-se 
para rozar io ultimo padre- 
nosso naquelle mdtinho..." 

Os prisiontin-s sorriram 
com indiffurença. Entretanto, 
um delles riposteu: — "Não 
creia que somos covardes. 
Felizmente, fj-dio o brasileiro 
sabe morder honrosamente, 
quer seja paulista, quer dou- 
tro qualquer Estado". 
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E' só com estes o medic aruentos que se conspgue a 
cura da syphilis adquirida ou 1 creditaria. Seu cfíplto é ra. 
pido e não prejudica o orga, -mio luesmo das crianças 
fracas do paes syphii icos, o cue torna preferido aos seus 
congpm- -s. 

ELIXIR BWODA '00 ARSENT.\r><*i .EIVAS 
LFrTE, além dt - .-tr .coara a cura da s n,is é um 
exceílente tonlco p;d; ■<. •'o Arscnko que ■.r ua suV" 
a curva do pgso; Engorda. 

O iodo além de suas pi traiiedades tônicas elunina as 
Impurezas do sangue que perturbam o bom funcciona* 
tnento, tornando por isso mais proveitoso o t-abalho nu 
tritivo. 

Finalmente .e^Tia o Hvdi argyrío nesta preparação 
como IjNTCO DES l-RTi>Ufi)OR do micróbio da sy» 
pblis (treponema pallidum) que é o causanfe das graves d 
«enças que nos affectam eqne ignoramos a causa 

O ELIXIR BT.IODA 
f^EITE é um remédio classiDO ARSENIADO LEIVAS 
festações da syphiis e imptico no tratamento das mani» 
mos, escrophDlas, lymphati?rezas do sangue: Rhgumatis 
guas feridas antigas, doencasmo. corrimentos, fistulas, in 
rtos nm-t rrtrnlnc rjp doentf-s, ( 'nronícaS do» olhoS, OUVldoS, 
moléstias da p^IJe. ficiam quando bem indicados 

Advogado 
él. «OARES iWS SANTOS 

ClbUnas crunmaes, civis e 
vamsn^vaee, 

Tm-ratar-Xs, divisões de 
'erras e accid entes do trab?« 
Jlro. 
Rua Augusto Ribas 65 — 
Caixa Postal n. 165. Pho- 
ne n, 363 — Por.lagrossa 

CASOS BE POLICIA 

a 
J 

invern0 

Camurça 

CONSEGUIU EVADIR-SE DA 
CADEIA 

Q njícguiu evadir-.se da De 
tenção l.cal o celebre arrom" 
bador Horacio de Oliveira, 
que íôra pronunciado par cri 
me de roubo"^ 

C m esta já é a quinta vez 
que 0 ref.Tido criminoso pn- (oopin r.o; Q,,CTrn,iin„ u- . 

zssrt * "-r"áo 
obtendo «xito nas ,entras aua Schiwa qm sc ^chava cm 

c mpleto estado de etnbria 
guei. 

Os (fois contediores são a. 
migos i.j trabalham nas offi- 

— SCENA DE SANGUE — 
Hontem, mais ou menloa ás 

19 horas, no lugiar d^npmlna 
do Colonia Rússia, em Villa 
Officias, irm um negocio que 
na ali, de propriedade <ie. Ar- 
thur de tal, Hilari0 Palauro 
quando sahia do referid0 no 
gocio fiei 

tiniu i lents úni- 

ca ie 

preta, artigo finíssimo, lodo 
forrado de branco, salto 4,5 e 
5 e meio; diversos modelos. 
Offerta t.spccial, só durante 
este mez: 

34$ 8 37$ 
Para o Interior, mais 2|000 

para o porte. 
Executamos em 24 horas 

qualquer typo com o ascres- 
ehns} apenas de 2.*000 por par. 

Cutu Bíllt Bun/rnle 
CALÇADOS SEM LUCROS 

Hua Aufii; ,lo Mibas, IQI. 

xito nas utras qua 
ti',., tentativas. 

islo consrguiu com um sim 
pies preg , abrindo a fechadu 
r.a da p-riinhola e depois es- 
capando h inquant, , o sentinel- 
la fazia a ronda do lado cm 
trario do qual elL tinha pre* 
meditadio sahir. 

Horacl;, ia str conduzido 
para a Penitenciaria do Esta- 
do c declarou a um dos sol" 
cad. s que ia leva lo, que ti- 
rava tod,;, o tempo da condem 
nação, não aguardaria julga" 
rnento fugiria mesmo que 
fosse cm caminho piara a ca- 
pital, para cujo fim já havia 
preparado uma especie de ra- 
pé para ji-gar nos olhos (Rs 
seus conductones... 

H racio, que se evadiu pa- 
ra Castro, foi qü preso por 
solicitação do sr. major Na- 
scimentr Sobrinho, devendo 

para aqui regressar amanhã. 
Esse perig so individuo de" 

wm ser enviado immediata- 
ment- para a Penitenciaria 

di-, Estado. 

cinhs da E. F. S. U. G., e 
nem um mim outro pode ex 
plicar .0 facto ccxno q por 
que sc deu. 

Hilário não apresenta feri- 
mentos graves e prestou de 
ciar ações á p) licia, o que fez 
também Manoel. 

Maniocl será detido até se- 
gunda ordem. 

Vluaore Tliaror 

(Typo Lisboa) 

fermentado sob um novo pro- 
cesso e de sabor inomipara. 
vejmente superior ar, vinagre 
comraum. Escrupulosamente 

cs mais rigo- 
da hv2'ene. 

fabricado sob 
rov-s preceitos 

Gerrüi $800 
PERTÍA " iA' venda nos armazéns "de Lm um tremo realizado j ordem e no 

hontem n carrmo do Savoia "BAR ESMERALDA" 
jovem Brasilip, , (]e Mello '   de   

Branco íracturop a perna. Jorge (níquel 

De Bagé foi nd-reçado o 
seguinte telegramma ^.js che- 
fes tio P.R.R. e P. L. R.: 

"Drs. Borges de Medeiros c 
Raul Pila.— Porto Alegre. 

Directorio Libertador,, inter- 
pretanuo sentir geral a-rreli" 
giunarios deste raunicipio, p|er 
manecie fiel fato frente única 
cuja orientação obedece sem 
tergiversações. O UirecP-riiü 
oulti|ando principios ordem, 
confia imediação altos dirigen 
tes frente única c eminente 
general interventor, no senti- 
djoi de uma solução honrosa 
situação criada movirmcntlo re 
volucionario, evitando efusão 
generosa sangue brasiíeiq0, in 
gloria luta fratricida. Respei 
tosas saudações — Heitor Mer 
cio, presidente; — Tolentino 
Marques, secretario". 

P r sua vez, a O mmissã'> 
Executiva do Partido Republi 
cano de Bagé dirigiu aos seus 
correligionários a seguinte mo 
ta: 

"Q nvDcada Kxtraordinaria 
monte, esteve hontem reunida 
a Commissão Executiva do 
Partido Republicano local 
para tomar oenhecimentio of" 
ficial das instruções que lhe 
foram tn.insmitidas pelo be 
neraerito e preclaro chefe, 
dr. A. A. Borges de Medei- 
ros, referentes á actualidade 
política nacional. 

Tendb no preciso apreço a 
gravidade do momento, ie es- 
tando em perfeita harin)unia 
com (a chefia suprema do Par 
tido, a Commissão, Executiva, 
recommenda aos seus dignos 
e vai rnsos correligionários 
d?, Bagé a maior serenidade 
possível pedindoihes, ainda, 
embora shja isto desnecessá- 
rio,, a ntóor confiança na sua 
acção que, em hyp tlies. al- 
guma. será discordante do seu 
passado e de indefectível so- 
lidariedade com Borgs de 
Medeiros e das tradições de 

breza e lealdade d Rio 
Grande do Sul". 

0 CAP. AFFONSO CARVA 
LHO VAE SE INCORPORAR 

RIO, 1 (União) — O capi* 
tão Affonso de Carvalho, dire 
ctor do jornal "O Radical"! 
segue hoje com o filo d-e in- 
corporar-se ás tropas do g«L 
Gões Monteiro. 

Faia sÉciüiiír a ques- 

m fe Colaaia PÉneza 

loca 
Acham-se nesta cidade, teu* 

d,j nos dado o prazer de suas 
visitas, os srs. Romain Adam 
Stanievicz, cônsul geral da 
Polonia im nosso Estado, e 
Michel Pankievicz, conselhei* 
no de icmigração poloneza pa« 
r,a a America do Sul, junto 
á Legação da Piolonia no Rio 
de Janeiro. 

Os illustres viajantes vieram 
a esta cidade com 0 fito de 
resolver as questões surgidas 
no seio da colonia poloneza 
local. 1 

Cfliclits Braiiniç 
A Loção Brilhante tsz vov 

tar a côr naturd prkiiitira em 
8 dias, Não pinta porque n5o 
é pintura, não queiim porque 
não contem sáes d vos. E' 

■mia formula rrtif:-ca do 
grande botânico dr. Ground. 
cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de reis. 

E' recommenda da pelo* 
3 — Os cabellQS brancos, 

itescorados eu grisalho^ viol- 
am á sua côr natuíal primiti- 

va sem ser tingidos ou quei' 
màdos. 
de novos cabellos brancos, 

5 — Nos casos de calvicie 
faz brotar novos cabeüos. 

6 — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornando tintos « 
sedosas e a cabeça limpa e 
fresca. 

A Loção Brílbant.a é usa* 
da pela Sociedade de São Pau 
Io e Rio, 

A' venda em todas as Dro» 
.jp-rías, Perfiunarias o Phaf* 
O'-ias de primeira ordem. 

App. D. N. S. P. — N. 
f2l3. — 6-1-923. 
prfncipaes institutos sanita1 

«tos do estrangeiro e analysa* 
da e autoriscvda pelo departa* 
mento de Hygiene do Bra» 
sil. 

Com o uso regular da Lc 
ção Brilhante: 

1 — Desaparecem comple- 
tamente as caspas e affecçõeí 
parasitarias. 

2 -- Cessa a queda do ca- 
belo. 

^m prospectos á Alvirt 
Freitas —■ Únicos coxjfçssiqvá 
»fos para a America do S*!*' 
Viata. (Assignado, dr, ?" 
dro Vieira, oorooel 

Quando âs antoridadcl 
Ins corpos de saudo 4o exíf 
-■Aío o Marinha mandam 
'.M-imentar otísclahaeiate ulf 
nscricamento para syphítís ' 

o 
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